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O  Movimento  Feminista  adquiriu  diversas  faces  durante  a  Redemocratização  do  Brasil,  abrindo  espaço
para  questionamentos  como  “O  que  é  o  Movimento?”,  “Para  que  serve?”.  A  incerteza  da  função  do
Movimento  acaba  por  se  refletir  nas  páginas  do  Jornal  Pioneiro  de  maior  circulação  da  Serra  Gaúcha,
sobretudo após a fundação da União das Mulheres de Caxias do Sul, em 08 de março de 1982.  Resultado
de  intrigas  internas  e  início  de  uma  discussão  intelectual  e  de  experiências  dentro  da  sociedade,  a
pesquisa busca compreender as formas e visões de Feminismos em Caxias do Sul, bem como o papel da
mulher na política regional.   Dentro de uma abordagem comparativa (BARROS, 2007),  a pesquisa traça
divergências na visão do Movimento Feminista e da Mulher na Política no âmbito nacional e internacional.
A análise do Jornal se dá de forma qualitativa, com base teórica na Análise de Conteúdo de Silva, Gobbi e
Simão (2005),  Análise  de Discurso  (FOUCAULT,  2012).   Nota-se  a  participação de Caxias  do Sul  em um
debate  que  acontecia  no  Brasil  e  no  Mundo,  cujos  traços  e  resultados  permeiam a  sociedade  atual  -  a
participação  das  mulheres  em  movimentos  sociais  e  políticos  continua  sendo  questionado.  A  pesquisa
possibilita  perceber  as  divergências  e  continuidades  no  discurso  da  mídia  de  comunicação  sobre  o
assunto,  assim  como  os  interesses  políticos  por  trás  das  páginas  escritas  do  Jornal. Mulheres  e
Redemocratização: Feminismos em Caxias do Sul, 1982, utiliza o Jornal Pioneiro como fonte principal, que
se encontram sob custódia do Instituto Memória Histórica e Cultural (IMHC) da Universidade de Caxias do
Sul (UCS).
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